
 

Escolha um de seus auxiliares para ficar responsável pelo “Quebra Gelo”.    Temos uma infinidade de sugestões de 

“Quebra Gelo Gospel” na internet. Sugestões: www.mda.com.br; www.google.com.br;www.youtube.com.br 

  Escolha um CD ou DVD, não se esqueça de fazer a letra da música  escolhida em quantidade que  dê   para 

distribuir para todos os membros da célula. Líder surpreenda os membros de sua célula trazendo os cânticos que 

eles mais gostam. Se você tiver outro auxiliar peça a ele para fazer 

I Cor. 2:6-3:1-9 

• “A chave para a igreja do século XXI será a saúde espiritual, não o crescimento”. Rick 

Warren 

•  

 “ As pessoas que cantam os mesmos hinos a fio, oram as mesmas orações anos a fio, 

mantem as mesmas estruturas de igreja e precisam das mesmas mensagens, não estão 

realmente crescendo. Continuam eternas crianças”. Juan Carlos Ortiz – Ide e fazei 

discípulos. 

•  

• 1. A igreja de Corinto era a mais problemática igreja do Novo Testamento. 

• 2. A igreja de Corinto era a mais humana das igrejas do Novo Testamento. 

• 3. A igreja de Corinto era, não obstante tudo isso, Igreja de Deus. I Cor. 1:2. 

 

• Há três definições de pessoas retratadas por Paulo: 

• 1. Homem Natural. 2:14. 

• 2. Homem espiritual. 2:15 

• 3. Homem carnal. 3:1 

 

• Paulo diz que não pode falar como a espirituais, mas como a carnais, como a 

meninos(bebês) em Cristo. I Cor.3:1 

• Como podemos identificar a meninice em Cristo? 

1. A infantilidade não suporta alimento mais solido. 3:2 

 Crianças não podem receber alimento mais consistente. 3:2. 

• Leite se refere aos alimentos mais facilmente digeríveis da doutrin cristã. 

• Alimento sólido diz respeito as características mais profundas da doutrina cristã. 

•  

1. Ser servido é vencido pelo serviço. 

  

2. A infantilidade faz o crente se tornar carnal. 

 A radiografia para identificação de um crente ou uma igreja carnal é Gálatas 5:19-21. 

 

3. A infantilidade é se manifesta em constante problema relacional. 3:3 

 Inveja e contenda. 

A infância eterna do crente 

De 27/11 a 02 de dezembro 

Pr Celso 

Culto do dia 19/11 manhã 

 

http://www.google.com.br;www.youtube.com.br/


 As crianças se aborrecem com muita facilidade. 

 Como crianças que brigam por qualquer motivo, o crente infantil também briga por motivos 

tolos. Ofende-se por motivos tolos, desiste por motivos tolos, vai embora por motivos tolos. 

 Aborrece-se por tolices. 

 Depende dos aplausos dos outros. Quem depende dos aplausos dos outros vai facilmente 

se ofender com a critica dos outros. 

 Quem depende do aplauso de Deus, não se abate com as críticas dos outros. 

 Quanto mais tenhamos problemas relacionais, tanto mais demonstramos nossa infantilidade 

espiritual. 

 

4. A infantilidade é evidente nas nossas orações: 

 “cure-me, ajude-me, batize-me, prospere-me, me, me, me”. A centralização no “me”, no “eu” é 

infantil. 

 As crianças estão sempre pedindo: “me dá, mamãe! Me dá, papai! Me dá um real. Me dá 

um sorvete. Me dá isso. Me dá aquilo.” 

 Só a pessoa madura sabe partilhar, sabe doar, sabe dar. Quando eu era criança, vivia 

pedindo. Agora sei dar. Por que? Porque amadureci. Cresci, por isso devo dar, partilhar, doar. 

 As crianças estão sempre procurando presentes. Não querem frutos de uma vida nova, mas 

presentes. Se um pregador vem à nossa Igreja, muita gente que não costuma frequentar o 

culto regular acorre para vê-lo. As crianças todas correm para assistir aos dons espetaculares 

e ver pessoas famosas, da mesma forma como é próprio da criança gostar de assistir a 

espetáculos de mágica. Crianças gostam de show, de espetáculo. Mas só as pessoas maduras 

vão atrás dos frutos do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, etc... Gálatas 5:22-23 

 

5. A infantilidade espiritual impede que entendamos que somos cooperadores. 3:9 

 A falta de operários é uma outra evidência de nosso eterno infantilismo. Não entendo como 

pode ser, mas há pessoas que passam dez, vinte anos na Igreja e ainda não sabem como 

levar uma pessoa a Cristo. A única coisa que sabem é convidá-la para uma reunião. Dizem: 

Por que você não vem à nossa Igreja?” Temos bancos confortáveis, tapete novo, aquecedor 

no inverno e ar condicionado no verão. Temos um bom pregador também. Não quer vir?” 

 Vinte anos para aprender a convidar uma pessoa para uma reunião! Depois cabe ao pastor 

levar essas almas a Cristo, alimentá-las com o leite da Palavra, e batizá-las. Paulo pouco 

batizou em Corinto. Disse ele: “Acho que nunca batizei nenhum de vocês. Ah! sim, acho que 

batizei Crispo e Gaio” (1Co 1:14). 

 Leia Atos dos Apóstolos e verá que Crispo foi o primeiro que Deus salvou em Corinto e Gaio 

foi o segundo. Parece que Paulo batizou os dois primeiros cristãos de Corinto e eles 

evangelizaram, discipularam e batizaram os outros. Por que? Porque Paulo estava fazendo 

discípulos. Ele não estava engordando a Igreja, ele estava deixando que ela se multiplicasse. 

 Quem sabe não faz, e quem faz não sabe. 

 Quem sabe fazer não se compromete, e quem se compromete muitas vezes não sabe 

fazer. 

 

 Nas Igrejas nós pastores estamos sempre fazendo as mesmas coisas porque as pessoas não 

crescem. Nós pastores estamos sempre pregando o ABC do Evangelho. Todo Domingo as 



pessoas vem ao altar. Nós as colocamos nas classes para os principiantes, damos-lhes aulas 

sobre a Igreja, batizamo-las (e depois começamos um outro grupo). Mas enquanto começamos 

outro grupo, essas primeiras pessoas ficam perdidas porque não as conduzimos até à 

maturidade. Somos como parteiros que trazem as crianças ao mundo. Mas muitas dessas 

crianças “morrem” (deixam de seguir a Jesus) porque não as acompanhamos até à 

maturidade. Geralmente perdemos num ano tantas pessoas quanto ganhamos. Quase todas 

Igrejas estão conquistando pessoas, mas poucas das conquistadas permanecem na Igreja. 

Não as podemos educar na Igreja porque só temos eternas crianças. Crianças membros da 

Igreja, mas que não crescem, que não se tornam discípulos, que não fazem outros discípulos 

capazes de ser e fazer mais e mais discípulos por sua vez. 

 

(...) Deus me disse claramente: “Aumentar rol de membros não é crescer. Vocês tinham 200 

membros infantis e sem amor, depois 300, 500 e agora 600. Todas sem amor. Isso não é 

crescimento, mas adição. O que você tem Juan, não é uma Igreja; é um orfanato. Ninguém lá 

tem pai; são todos órfãos e você é o diretor do Orfanato. E a cada dia chegam novas 

crianças. Aos domingos você enche uma garrafa de leite e diz: agora abram a boca. E você 

pensa que está alimentando o seu povo. (...)Os pastores devem levar as ovelhas à 

maturidade: ao discipulado e ao ministério”. 

Conclusão: 

1. Qual a sua estatura espiritual? 

2. Você percebe que precisa crescer espiritualmente? 

3. O que você está disposto a fazer para crescer? 

DISCIPULAR E CUIDAR BEM DAS PESSOAS - 

 Líder certifique-se de que todos da sua célula estejam sendo discipulados.  Deixe os visitantes bem à vontade. 

Distribua tarefas a todos da célula. Todos são importantes e necessários 

 


